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Como eliminar 
os focos de 
Aedes aegypti

A Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) tem em seu site 
uma lista de ações que a população 
deve executar diariamente para 
eliminar os focos do mosquito. Veja 
as principais orientações:

| SAÚDE | A quadra chuvosa acende um sinal de alerta para a 

prevenção da propagação do mosquito Aedes aegypti

Força-tarefa busca eliminar 
criadouros do Aedes aegypti 

Com a volta das chuvas no 
Ceará, os cuidados em relação 
ao Aedes aegypti precisam ser 
redobrados. É nessa época do 
ano que os municípios cearenses 
costumar registrar o maior nú-
mero de casos de dengue e das 
outras doenças causadas pelo 
mosquito. Para evitar um pos-
sível surto de arboviroses em 
Fortaleza, a Vigilância Sanitária 
realiza uma força-tarefa em di-
versos bairros da Capital com o 
objetivo de eliminar criadouros 
do inseto e orientar a população 
sobre medidas de prevenção. As 
ações fazem parte da “Opera-
ção Inverno”, que se estende até 
meados de fevereiro.

Nesta  quarta-feira, os agen-
tes de endemias estiveram no 
bairro Joaquim Távora. Eles 

visitaram residências, terre-
nos baldios e pontos comer-
ciais. No trajeto, diversos focos 
de criação do mosquito foram 
anulados, como pneus velhos, 
garrafas pet e resíduos plás-
ticos. A maioria dos objetos 
haviam sido descartados em lo-
cais abertos. Nas casas, os mo-
radores receberam dicas para 
observar mais cuidadosamente 
o quintal, tampar os tonéis e cai-
xas d’água, realizar limpeza fre-
quente nas calhas e manter as li-
xeiras sempre bem tampadas. 

“Isso é um trabalho tão im-
portante, porque nossa saú-
de está tão fragilizada, prin-
cipalmente com a gripe e a 
Covid. A gente tem que fazer 
a prevenção continuamente”, 
disse a aposentada Gilvânia 
Bonfi m, 69, uma das mora-
doras que teve a casa visitada 
pelos agentes.

 borracheiro José Gomes 
Ferreira, 49, que também 
recebeu as equipes em seu 
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estabelecimento, afi rma que se 
mantém vigilante no combate 
ao mosquito. Por outro lado, ele 
destaca que o esforço dos agen-
tes pode não obter o resultado 
desejado caso a população ig-
nore o risco das arboviroses. 
“Não adianta só eles fazerem o 
serviço. Vejo que sempre estão 
por aqui, mas se a população 
não colaborar, não vai adian-
tar muito. Todo mundo precisa 
fazer sua parte, ter consciência 
em primeiro lugar”, afi rmou.

Além da dengue, o Aedes 
aegypti também transmite 
chikungunya e o zika vírus. O 
mosquito tem hábitos urbanos, 
vive dentro das casas e se adap-
ta com mais facilidade nos es-
paços fechados. Ele se alimenta 
de sangue humano, sobretudo 
ao amanhecer e ao entarde-
cer. A reprodução acontece em 
água limpa e parada, a partir 
dos ovos das fêmeas, que são 
colocados e distribuídos por 
diversos criadouros.

O aumento de notifi cações 
de síndromes gripais e da Co-
vid-10, ao mesmo tempo, tem 

difi cultado o acesso de agentes 
de endemias às residências. Isso 
torna o trabalho preventivo dos 
moradores ainda mais essencial. 
Atualpa Soares, gerente da Célu-
la de Vigilância Ambiental e de 
Riscos Biológicos de Fortaleza, 
acredita que essa ajuda da popu-
lação seja primordial para que o 
mosquito não se propague.

“A população precisa se orien-
tar, que veja essas informações 
em redes sociais, internet e ou-
tras mídias sobre como fazer. 
Como tomar conta da sua pró-
pria casa e eliminar os focos do 
mosquito. Se precisar de orien-
tação pode entrar em contato 
com a célula de vigilância am-
biental. A gente está sempre dis-
posto a ajudar”, ressalta. 

Pessoas infectadas pelo Ae-
des aegypti, na maior parte dos 
casos, desenvolvem sintomas 
como febre, indisposição e dores 
nos músculos e atrás dos olhos. 
Entre cinco e sete dias depois, a 
temperatura e os incômodos vão 
desaparecendo, mas o cansaço 
pode persistir.(Colaboração: Au-
rélio Alves e Luciano Cesário)

CUIDADOS DENTRO DAS 
CASAS E APARTAMENTOS
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Tampe os tonéis e caixas 
d’água;

Mantenha as calhas sempre 
limpas;

Deixe garrafas sempre viradas 
com a boca para baixo;

Mantenha lixeiras bem 
tampadas;

Deixe ralos limpos e com 
aplicação de tela;

Limpe semanalmente ou 
preencha pratos de vasos de 
plantas com areia;

Limpe com escova ou bucha os 
potes de água para animais;

Retire água acumulada na 
área de serviço, atrás da 
máquina de lavar roupa.

ÁREA EXTERNA DE CASAS 
E CONDOMÍNIOS

Cubra e realize manutenção 
periódica de áreas de piscinas e 
de hidromassagem;

Limpe ralos e canaletas 
externas;

Atenção com bromélia, babosa 
e outras plantas que podem 
acumular água;

Deixe lonas usadas para 
cobrir objetos bem esticadas, 
para evitar formação de 
poças d’água;

Verifi que instalações de salão 
de festas, banheiros e copa.















CUIDADOS GERAIS

Prevenção/Proteção
Utilize telas em janelas e portas, 
use roupas compridas – calças e 
blusas – e, se vestir roupas que 
deixem áreas do corpo expostas, 
aplique repelente nessas áreas.

Fique, preferencialmente, em 
locais com telas de proteção, 
mosquiteiros ou outras 
barreiras disponíveis.

CUIDADOS
Caso observe o aparecimento de 
manchas vermelhas na pele, 
olhos avermelhados ou febre, 
busque um serviço de saúde 
para atendimento.

Não tome qualquer 
medicamento por conta própria.

Procure orientação sobre 
planejamento reprodutivo e os 
métodos contraceptivos nas 
Unidades Básicas de Saúde.

INFORMAÇÃO
Utilize informações dos sites 
institucionais, como o do 
Ministério da Saúde e das 
secretarias estaduais e 
municipais de saúde.

Se deseja engravidar: busque 
orientação com um profi ssional 
de saúde e tire todas as dúvidas 
para avaliar sua decisão.

Se não deseja engravidar: 
busque orientação médica sobre 
métodos contraceptivos.
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